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Vicios politicos 1 messas de bons actos de governo, convencida como esta, ou que julga do «Angelus! ... 
1 nào esquecendo jamais a suppressão estar, de que devido á debil situação i E as andorinhas se alaram rumo 

1 
de despezas, que afinal em todos os do governo, o p der lhe váª" mãos. 1 d'outros ceus distantes, em busca de 

. orçam'!ntos as vemos augmentadas; E assim essa -cpo->ição, sem exercer outras manhãs serenas e calmas .•. 
_... - · diziamos, depois d'! lida a declara- a suct acção fiscalisadora em tão ma- E eu fiquei solitario a seguil-as ao 

E' natural, e até mesmo quem sa- çào ministerial, isto é, o relato da o- gno assumpto, concorre pela sua longe, la na curva plumbía do hori
be se democratico, porque estamos bra do governo durante o interre- conveniencia, pelo seu interesse par- zonte, como sonhos rosados que se 
ha anos vivendo em democracia. . . gno parlaml'lntar, muíto longa sem- tidario, em que fiquem altamente vão ... 
apparonte, que os jornaes da pro- pre tratando de politica, mas muito viciados os orçamentos do Estado. Ah, meu coração! Hoje que di-
vincia nào sejam lidos pelos gran- susccinta quanto h actos concretos de Excluimos da apposição, a minoria zes? 
des estadistas da epocha ... De cer- adminiitração. Depoi<; entra-se no de- monarchica, pois que essa, em to- Talvez quizesses ser uma andori
to Suas Ex.ª5 não dispoem de tem- bate politico; gastam-se dias e dias dos os assumptos, tem cumprido nha para de novo regre;;sares aquellas 
po para o perderam com essas coi- n'essas estereis discussões, e nem o sempre e altivamente o seu dever. novas aldeias, para radiante e festi
sas minímas, tão assoberbados se governo nem o parlamento, apresen- E a ella, á sua indomita coragem, va, continuares teus calmos sonhos 
encontram sempre com o estudo de tam medidas de utilidade para a na- defrontando-se muitas vezes com to- ridentes interrompidos como ou
assumptos importantissimos que in- ção. Como o tempo se passa todo mais da a Camara, que o paiz deve a não tr'hora! .. 
teresscm o paiz, ou !'obretudo inte- ou menos n'este sentido, sem que na- approvação de diplomas que mais 
ressem especialmente Suas Ex.ª"· 1 da se produza, chega a occasião dos ' o sobrecarregaria d'impostos. 

:Mas nem por isso, nem tendo apuros; o momento do parlamento : 28_i_
925

_ 
mesmo quasi a certeza de que os se encerrar, porque os grandes par- ; 
actuaes homens publico~ d'este paiz, lamentares não podem nem devem , 
não levam em conta não tomam permanecer indefinidamente n'esse' 
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São Paulo i-6-92 5. 
J. Donas. 

------------------CONTRIBUIÇÕf~S 
em consideração os pedidos e as re- ogar e mcomensurave sacn c10. 
clamações da imprensa provínciana, Como todos os que trabalham, tam- 1 Incontestavelmente as con-
nem tambem o que ella, modesta- bem precisam de descanço... i E'ra ~ma m~nhã serena! tribuiçôes sofrerar:n um aumen-
mente embora, mas patrioticamente, N'esta altura então é que os go-1 A bnsa tangia suavementeª har- to exageradissimo. O'ahi os pro-
possa aconselharcomo melhor para o li vernos desejam tudo feito, especial- ~a verde das arvores cop~das; 0 _ceu testos que por muita parte se 
paiz sahír da situação desesperada em mente approvados os orçamentes, e".1 como um manto de virgem, illu- tem desenhado. 
que se encontra; e da qual só sahi- que de accordo com a lei, jà essa ap 1 minado e puro, es~lenderoso e cas- A lavoura não pode com tan
rá com o auxilio de todos, nós não 1 provação devia estar feita seis me-1 to; os prados verdejantes, co~stella- tas extorsões, porqne está atra
deixaremos de cumprir o nosso de- zes antes. Mas não havendo tempo dos_ de flore~ polychroma~, smgelas vessanclo nma crise terrível, co
ver, censurando o que julgarmos ne- 1 para o cumprimento d'essa disposi- na torma, a~or~velmente singelas co- mo não ha memoria nestes ulti
fasto ao paiz, e elogiando o que nos ção constitucional, pois a discussão mo as ~Id~as mnocentes no reman- mos anos. O comercio e a indus
pareça bom da administração publi- e approvação de contas do Estado so poe_tico e _encantador da a~de_'.l, tria estão já a resentir-se deste 
ca portugueza. não póde nem deve ser feita de a- onde ainda nao chegava 0 turbil~ao m:il, pois parnlisaram-se-lhes as 

Poderemos não o fazer com a forradilho vem o governo e fazen-1 infrene do luxo, das modas e requm- trans11ções não fazen lo negocio. 
competencia d'outros collegas, mas 

1 
do"' disso' questão politica: péde a tes elegantes; os lagos e:-am saphi:as E a lavoura al~lll <ie não ver 

nem por isso deixará de ser digna aprovação de duodecimos .. Essa con- '.perdidas ou derramadas aesmo,scin- este 1100 o sen e.;forço remune
ª nossa censura nem sincera o nos- cessão mais politica do que admi- l tilando ao sol ou foscas e suaves á r;11lo: com a baiXH de preços dos 
so elogio. ' 1 nístrat~a, embora reconhecida co-1 sombra, nasquebradas distantes, das seus produtos, tem ainrta a feli· 

Estas considerações ven1 a pro- mo uma grande irregularidade da j coxilhas dessa terra onde 0 cúco cidade d•:i ser usurpad;l 11os seus 
posito da attitudedos governos com nos,.;a administração, tem sido feita . chor~. • · _ . . interesses pelos estadistas que 
o parlamento. Umas vezes os go- a varios governos, e não se saben- 1 Era uma manha pnmavenl ela- permitiram-e até defenderam 
vernos censuram o parlamento por 1 do porque, mas decerto sem a inten-: ra. · ; . • . justificando sem criterin o sen 
q~e e~te.p~ssa_ o pn~cioso tempo_ a são ~e beneficiar o paiz, foi negada 1 Nos ares _diaph~nos_palpitavam gesto-aquele aumento oe con
d1scubr ms1gn1ficanc1as, e não d1s- ha dias por umà porte da Camara azas de andorinhas mquietas. · · tribuições ein prõl tão só•nente 
te com imparcialidade, e a tempo: dos Deputados ao governo que esta- : E, no enta_nto vem o outono me- elo-. empavonados Q falsos de
os assumptos que mais possam in-, va no governo. no poder (Victorino lancholico e tnste, c~m s~as manhãs fe 11 sore'> da Rt:lpnblit.:a. 
teressar a nação, assim como à acção Guimarães) e este, não vendo atten- nevoentas, e ha de vir o mverno fe- Para estes-e apenas para 
do poder executivo. 1 dido o seu desejo pediu admissão. ' ralmente cobrir de neve esses pra- estes - é qne a vida corre á., mil 

Se ha n'estas censuras verdades Subiu ao poder o 1tro governo do dos que são_ como verdes tapetes nrnravilhas. 
que se. não podem contestar, tam- mesmo partido, porque o partido de- ~rientaes, eslumando rude1!1ente o Ora, haverá la \THdores que 
?~'? n ellas teem muitas responsa- mocratico tem sido favorecido sem· agreste esplen~or das campinas fl~- uào vejain isto com olh >s de ver 
oil_ida.des os governos, que são o,; pre com as auras do poder) presidido rid11s-_bello l~1to aroma] do candi- e se rteixern levar pelos cautos 
prmc1paes cau~adores do parlamen- pelo sr. Antonio :\faria da Silva, e ten- do noivado das borboletas erran- da sereia lfos pnliticões que se 
to não cumprir o seu dever. Os go- cio cahido o governo anterior pela tes ... As nuvens negras e pro~ello- servem cloi,; seus votos siiuples· 
vernos, a pretexto dP qualquer simu- não concess:'io dos <luodecnicos, na- sas irão offuscar o fulgor radiante mente µara se alpendnrar em ln
lac~o ?e alteração publica, por mais tural era que o seu sucessor, mesmo desse ceu e_ os menotonos dias ibe~- gares chorudos? ~~videntemen te 
ms1gmficante que seja, pedem ou que tambem tivesse (calculamos nós) naes de ted10 succeder-s~-ào enfim-. qne não, a i1ão ser que sejam 
conseguem logo o encerramento do' os mais sinceros desejos da não dis- tos _e embaraçados_ a bnsa orch~s- i papalvos e se deixem por i~no-
parlan_iento; e este para satisfazer 1 cussão dos orçamentos, faz o sacrifi- trara nas ~ronde~ viçosas, harrr:ioni~- 'rar11:ia ludibriar. ' 
n i:iartido, p~rque os parlamentos in-

1 
cio <le comeguir que o parlamento :ias. melodias est'.vaes, o pan~peiro n- ! Estamos para ver. 

felizmente sao dependentes dos go-1 os discuta e approve. JO instrumentara na ramana nua do! ·•·-------
ve~nos, concord?; e d'ahi, d'cssa in- ;\Ias de que maneira? .Passanrio arvoredo tacitur.no, o hynno da de- 1 CARTÕES OE VISITA 
feliz dependenc1a, resulta, evidente- 1 em claro a maior parte dos capitu- solação como mil dolentes voze-; de ; . 
mente, 0 atraso dos seus trabalhes : lo~ que a opposiça-o apesar de n'es- genios inveziveis nos lagos, tranquil- tõ Acabaoddc chegar grahndc quanti~ade ?e "".r-
!{ . · 1 ., · '. , • cs em t os os t~man os os qmus 5 • ompn -
-_ eabre 0 parlamento, e depois de j ta altura só lhe convir nova queda los, claros espelhos d agna dormen- mem" preço> se•• comµetencia. 

~~~ p:lo g?v.ern~ a já celebre de- ; do ~overno, a opposição dizíamos, te, na vastidão ~ug..ista do P?mpa, r <'ar"l,!º.'"' luto - grande variedade e para 
a.açao min1stenal, que vem sem- 1 na maior das indifferenças pelos in- irão os frangos d agua e as ga1botas pn:ços minimos. 

pre condimentada com grandes pro· 1 tere'-'S<.'s do Estado t1)do approva, mirar-se indolentes a hora solenne - -----·------- -




